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Renato Joia Cha 
nasceu em São 

Paulo, mas após os 
2 anos de idade já 

fez de Pernambuco 
seu lar. Começou 
a desabafar nos 

cadernos do colégio, 
hoje está realizando 

algo pungente, 
ousado: tocar por 

meio da poesia, em 
seu primeiro livro, 

É Proibido Ser, uma 
coletânea de si 

mesmo.



1

É proibido ser
Poemas



2

Que bom,                    
que felicidade! 

Eu sou uma linda 
melodia! 

Há muito tempo andava 
com muita vontade de 
engravidar de poesia, 

de sentir a beleza,              
de me completar. 

Procurava atentamente 
com os olhos, com 
os ouvidos e com o 

coração palavras, versos, 
um sentido pra poder 

me entregar. 
Mergulhar com toda 

minha alma no silêncio, 
na busca de um 

caminho, de um porto, 
da harmonia. 

Achei! 
Em cada texto e em 

cada viagem deste livro, 
me encantei! 

Valeu a pena esperar! 
Valeu também tudo que 
vi antes para poder me 

decidir.

 
 

Nando Cordel
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Prefácio 
O livro que você segura agora começou a ser escrito há muito tem-

po. Quando Renato Cha falou-me pela primeira vez deste projeto, já 

estava pronto. Faltava apenas escrevê-lo. Isso porque a poesia dele não 

nasce na ponta dos dedos enquanto digita, nasce muito mais cedo. 

Quando comecei a ler os poemas que compartilhava comigo - eu 

em Lisboa, ele em São Paulo - pensei inicialmente que eram poemas 

sobre dor e sofrimento. Eu estava enganado. A poesia de Cha é sobre 

algo anterior ao sofrimento e mesmo indispensável para que, na vida 

dele, o sofrimento nasça: a tomada de consciência.

Ao ter consciência de si e do seu universo mais primitivo que o trans-

passa, o poeta sofre. É esta consciência e dor que ele transforma em 

potência poética e criativa. Ao sofrer, ele pode ir além. É este o tema que 

vai regar todo o seu imaginário poético.

Neste seu primeiro livro, Renato Cha revela ao leitor a sua busca por 

uma emancipação do destino que lhe foi traçado. É uma busca por li-

berdade e amor e, por isso, o leitor pode encontrar metáforas de violên-

cia ao mesmo tempo que pode encontrar a simplicidade pura de uma 

criança que não se despediu. E nem o deve fazê-lo.

Como poeta, inventa palavras, ressignifica ou simplesmente as sub-

verte dando-lhes um sentido diferente do que se espera. Seu erotismo 

é entrelinhas, bem como a sua raiva.



Tenho a convicção de que muitos leitores se sentirão vivos em mui-
tos dos poemas que estão aqui descansados. Mesmo quem não lê poe-
sia, conseguirá ter uma caminhada oscilante entre a angustia e a espe-
rança. Boa viagem!

Tiago Fernandes
Jornalista e Gestor de Marketing
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O poeta é um ser singular. Ele guarda um poder tão 
incompreensível dentro de si, uma profusão tão imensurável de 

sentimentos, que quando extravasa, é como uma força da natureza, 
incontrolável, incontornável. Por isso, muitos poetas se perdem no 

caminho, preferindo esconder-se, ocultando seu “eu verdadeiro”, 
por temerem as consequências de liberarem tanta energia numa 
sociedade tão avessa àquilo que destoa. O “esconder a si” acaba se 
tornando uma defesa, uma forma de proteger os nervos expostos, 
a alma desencapsulada. Nossa sociedade teme as nossas verdades, 

teme a liberdade de sermos quem devemos e queremos ser. É 
proibido ser é mais do que um livro de poesias, é o momento de 
coragem de um ser que sai de seu casulo, que aprende a dizer ao 

mundo, em uma arte visceral, em versos e desenhos, quem é e 
quem pretende ser.
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